
medida em que o mal se es­
conde por dentro de nós. 

J ^ E B E L D I A 

Rebeldia? Rebeldia por quê? 
Ousamos perguntar com res­
peito. 

Nos processos da Natureza 
que te serve, em nome do Cria­
dor, não encontras a revolta 
em agente algum. 

Podas a árvore, no intuito de 
colher benefícios e a árvore 
podada te responde com mais 
frutos. 

Cortas a pedra para que ela 
te auxilie na construção e não 



lhe ouves queixa alguma. 
Tosquias a ovelha para que 

se te acrescente o agasalho e 
a ovelha te obedece sem recla­
mações. 

Aprendamos. 
S e isso acontece nos domí­

nios da Natureza, aos quais a 
razão ainda não enriqueceu, 
que se aguardará de nós ou­
tros, criaturas de Deus, com os 
melhores padrões de discerni­
mento? 

S e algo te aborrece, reflete 
no assunto e, possivelmente, 

reconhecerás que sofres al­
gum desgosto contigo mes­
mo. 

S e te sentes mal-remune-
rado em serviço, anota quanto 
gastas, equilibrando receita e 
despesa, à custa do próprio es­
forço, sem exigir, em teu favor, 
a posição daqueles amigos 
que te chefiam, para a qual 
não te preparaste. 

S e algum companheiro te 
incita à discórdia, silencia e 
concluirás que semelhante de­
safio não se te fará um cami­
nho de paz. 



E m qualquer dificuldade, 
acalma-te, cultiva a paciência 
que trabalha sempre e espera 
sem aflição. 

Rebeldia é uma das piores 
formas de violência e a violên­
cia não auxilia a ninguém. 

OBSTÁCULO 

Quando te sintas sob o frio 
do desengano, não creias que 
o esforço que despendeste no 
bem haja sido infrutífero. 

O desarranjo de certa má­
quina te ensina a paciência. 

O afastamento de um com­
panheiro terá sido o meio de te 
acordar as energias adormeci­
das, para que te desenvolvas 
em ação mais ampla. 

O dinheiro que te era devi­
do e ainda não recebeste é um 


